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Resumo

Objetivou-se analisar os fatores sociodemográficos e ocupacionais as-
sociados aos ganhos e às perdas percebidos por trabalhadores de uma 
universidade pública frente à proximidade da aposentadoria. Pesquisa 
exploratória, transversal e quantitativa, realizada em uma universida-
de pública do norte do Estado do Paraná, Brasil, com 164 trabalhadores 
pré-aposentados, que responderam às escalas de importância de ganhos 
e de perdas da aposentadoria. Os dados foram analisados por regressão 
linear simples e múltipla a partir das dimensões das escalas, e foram usa-
das, como preditores, as variáveis sociodemográficas e ocupacionais. Os 
trabalhadores atribuíram maior importância aos ganhos do que às per-
das da aposentadoria. O aumento da idade associou-se à menor valoriza-
ção dos ganhos totais e do tempo para relacionamentos. O maior tempo 
de atuação contribuiu para a valorização das perdas totais e dos aspec-
tos tangíveis do trabalho. Faz-se necessário criar espaços de reflexão nas 
instituições de trabalho que proporcionem a escuta das necessidades dos 
trabalhadores, sobretudo, daqueles com maior idade e tempo de serviço.
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Introdução

O envelhecimento tornou-se um fenômeno 
mundial influenciado, dentre outros fatores, pela 
diminuição das taxas de natalidade e mortali-
dade populacionais 1. No Brasil, a proporção de 
pessoas com mais de 60 anos passou de 9%, em 
2001, para 12,1%, em 2011 2, e as projeções indi-
cam que, em 2050, o país terá um contingente de 
63 milhões de idosos 3.

Nas universidades públicas, as repercussões 
do envelhecimento são ainda mais impactantes, 
pois decorrem do modelo histórico neoliberal, 
que se tornou evidente por volta de 1990, o qual 
implantou medidas como a restrição de verbas, 
que interferiu significativamente no processo de 
contratação de servidores 4. Dessa forma, se a 
reposição regular dos trabalhadores tivesse sido 
mantida ao longo dos anos, atualmente, a pro-
porção de indivíduos envelhecidos não seria tão 
expressiva em relação às demais faixas etárias.

Estudo realizado em uma universidade pú-
blica, na qual ocorreu esta pesquisa, identificou 
que 19,9% dos trabalhadores encontravam-se 
em fase de pré-aposentadoria. Além disso, 73,9% 
desses indivíduos poderiam solicitar a aposenta-
doria integral, dentre os quais, 10,6% possuíam 
entre 66 e 70 anos, resultados que revelam o en-
velhecimento da força de trabalho 5.

Destaca-se que, ao envelhecerem, os traba-
lhadores vivenciam, de forma concomitante, ou-
tra mudança significativa em suas vidas, o desli-
gamento laboral, que pode surpreender aqueles 
que não se prepararam para gerenciar as possí-
veis mudanças de hábitos. Dessa forma, além de 
adaptar-se ao envelhecimento, o indivíduo e o 
grupo com o qual convive também precisam se 
habituar à chegada da aposentadoria e aos im-
pactos decorrentes desse novo processo 6.

Ao se aproximar da aposentadoria, o trabalha-
dor reconhece vantagens e desvantagens que in-
fluenciam sua tomada de decisão para o desliga-
mento do trabalho. A adaptação à essa nova etapa 
de vida dependerá da capacidade de o indivíduo 
gerenciar os aspectos negativos e aprender com 
as mudanças vivenciadas no período de transi-
ção, de forma a ressaltar os pontos positivos 7.

Dentre os ganhos experimentados com a 
aposentadoria, está a sensação de ter concluído 
uma etapa de vida e alcançar o descanso após 
anos de trabalho, como um processo natural e 
esperado em sua trajetória profissional. O indi-
víduo também pode perceber uma ampliação de 
seu papel social, por meio do desenvolvimento 
de atividades comunitárias, o que lhe confere a 
sensação de prazer 8,9.

Contudo, muitos não conseguem imagi-
nar suas vidas sem o trabalho, não aceitam que 

podem ser substituídos e acreditam que, ao se 
desligarem das atividades laborais, tornarão- 
se improdutivos 10. Ainda, os trabalhadores 
podem manifestar insegurança quanto ao fu-
turo financeiro e reconhecer perdas relacio-
nadas ao sentimento de inutilidade, à ausên-
cia do status profissional e à diminuição das  
relações sociais 7,11.

Portanto, a análise dos ganhos e das perdas 
constitui uma importante ferramenta para com-
preender os sentimentos dos indivíduos que se 
aproximam dessa etapa. Ainda, contribui para a 
implementação de ações favoráveis ao planeja-
mento da aposentadoria em diferentes institui-
ções e representa uma estratégia inovadora para 
pesquisas de enfermagem, que levará à reflexão 
sobre o papel do enfermeiro no atendimento das 
necessidades dessa população.

Diante disso, este estudo objetivou analisar 
os fatores sociodemográficos e ocupacionais as-
sociados aos ganhos e às perdas percebidos por 
trabalhadores de uma universidade pública fren-
te à proximidade da aposentadoria.

Método

Trata-se de uma pesquisa transversal, explora-
tória, de abordagem quantitativa, realizada em 
uma universidade estadual pública localizada no 
norte do Estado do Paraná, Brasil. A instituição 
de estudo possuía, em 2014, aproximadamente, 
1.312 trabalhadores que se encontravam em fa-
se de pré-aposentadoria por idade ou por tem-
po de serviço, além daqueles que já poderiam  
estar aposentados.

Mediante identificação desses trabalhadores, 
foram aplicados os critérios de inclusão funda-
mentados na Lei Previdenciária no 8.213/1991, 
atualizada em julho de 2015 12, e na Emenda 
Constitucional no 41/2003 13.

Instauraram-se, como critérios de exclusão, 
trabalhadores que se encontravam em período 
de férias e licenças durante a coleta de dados, 
além daqueles que não estavam no local de tra-
balho ou não retornavam aos contatos diretos, 
telefônicos, por intranet ou e-mail após três ten-
tativas realizadas pela pesquisadora.

Após aplicação dos critérios de inclusão e ex-
clusão, obteve-se uma população de 1.221 traba-
lhadores. Posteriormente, realizou-se o cálculo 
amostral, por meio de amostragem probabilís-
tica aleatória não estratificada, na qual os par-
ticipantes são obtidos por técnica de sorteio, de 
forma a garantir iguais probabilidades de per-
tencerem ou não à amostra, resultando em uma 
amostra de 293 indivíduos. 
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Entretanto, durante o período de coleta de 
dados que ocorreu entre os meses de novembro 
de 2014 e abril de 2015, o Estado do Paraná en-
frentou uma situação de grave crise que também 
afetou o plano de previdência e aposentadoria 
dos servidores estaduais. Essa situação contri-
buiu para a deflagração de uma greve geral nas 
universidades estaduais que perdurou por qua-
tro meses 14, incluindo a instituição de estudo, 
que trouxe impactos diretos aos trabalhadores 
em fase de pré-aposentadoria. Assim, em virtu-
de da greve, a fim de evitar vieses nas respostas 
dos trabalhadores, tornou-se necessário encer-
rar a coleta de dados, obtendo uma amostra de 
164 trabalhadores.

Para a coleta de dados, foram utilizados três 
instrumentos, o primeiro composto por dados 
sociodemográficos e ocupacionais do trabalha-
dor, como sexo, idade, situação conjugal, re-
muneração, tempo de trabalho na instituição,  
entre outros.

O segundo, denominado Escala de Impor-
tância dos Ganhos Percebidos na Aposentadoria 
(EPGR), foi construído e validado no Brasil por 
França & Vaughan 15 e objetiva medir a importân-
cia dos ganhos que os trabalhadores percebem 
que terão com a aposentadoria. Composta por 19 
itens, agrupados em cinco dimensões: liberdade 
para o trabalho, ter mais tempo para relaciona-
mentos, novo começo, ter mais tempo para as 
atividades culturais e de lazer e ter mais tempo 
para realizar investimentos.

O terceiro instrumento, Escala de Impor-
tância das Perdas Percebidas na Aposentadoria 
(EPLR), também construído e validado no Brasil 
por França & Vaughan 15, visa medir a importân-
cia das perdas ou desvantagens que os trabalha-
dores poderão experimentar na aposentadoria. 
Também composta por 19 itens, avaliados em 
quatro dimensões: aspectos emocionais do tra-
balho, perda dos aspectos tangíveis do trabalho, 
perda dos relacionamentos no trabalho, perdas 
de salários e benefícios.

As escalas EPGR e EPLR possuem pontuações 
de Likert de um a quatro, em que um representa 
a maior importância e quatro a menor importân-
cia 15. Porém, a fim de facilitar a compreensão, 
neste estudo, a pontuação foi invertida para o 
cálculo do escore, obtendo a seguinte distribui-
ção: “nenhuma importância” equivalendo um 
ponto; “pouca importância” dois pontos; “im-
portante” três pontos; e “muito importante” qua-
tro pontos. Assim como proposto pelos autores 
dos instrumentos 15, o escore total das respostas 
dos participantes foi calculado a partir do soma-
tório dos 19 itens de cada escala, mantendo-se a 
pontuação máxima de 76 pontos, com alteração 
apenas do grau de importância atribuído, sendo 

que quanto menor a importância menor a pon-
tuação correspondente e quanto maior a impor-
tância maior o escore.

A análise dos dados foi realizada após a co-
dificação das variáveis e dupla digitação no ban-
co de dados do programa de análise estatística 
SPSS, versão 20.0 (IBM Corp., Armonk, Estados 
Unidos). Primeiramente, procedeu-se à análise 
descritiva dos dados mediante distribuição de 
frequências absolutas e relativas, medidas de 
tendência central (média) e de dispersão (des-
vio padrão) das variáveis sociodemográficas  
e ocupacionais.

A fim de analisar a associação entre os fatores 
sociodemográficos e ocupacionais e a percepção 
de ganhos e perdas da aposentadoria, adotou-se 
o modelo de regressão linear simples e, posterior-
mente, o modelo de regressão linear múltipla. As 
variáveis com valor de p < 0,20 foram incluídas 
no modelo de regressão linear múltipla e manti-
das aquelas que apresentaram associação signifi-
cativa (p < 0,05). Incluíram-se as variáveis idade e 
sexo em todos os modelos, independentemente 
da significância estatística, devido à importância 
desses fatores na percepção de ganhos e perdas 
da aposentadoria. Foram considerados um nível 
de significância de 5% (p < 0,05) e um intervalo 
de 95% de confiança (IC95%) em todos os testes.

O estudo foi realizado de forma a garan-
tir o cumprimento dos preceitos da Resolu-
ção no 466/2012 16 (Certificado de Apresen- 
tação para Apreciação Ética – CAAE – no 
3169114.5.0000.5231).

Resultados

Dos 164 trabalhadores, 122 (74,4%) eram do se-
xo feminino, e 90 (54,9%) viviam com parceiro. 
A média de idade foi de 58,4 anos, com desvio 
padrão de 4,5 anos, variando de 49 a 69 anos, sen-
do que 90 (54,9%) possuíam entre 49 e 59 anos  
de idade.

A maioria, 67 (40,9%), dos entrevistados in-
formou possuir uma renda familiar entre quatro 
e 10 salários mínimos, e 97 (59,1%) alegaram ter 
dependentes dessa renda. Quanto à escolarida-
de, 134 (81,7%) estudaram até o nível de bacha-
relado ou pós-graduação, e 151 (92,1%) relataram 
estar participando de algum curso de aperfeiçoa-
mento profissional.

Os participantes foram classificados em duas 
categorias profissionais: técnicos, composta por 
109 (66,5%) trabalhadores; e docentes, com 55 
(33,5%) indivíduos. Ressalta-se que os trabalha-
dores pertencentes à categoria técnica, incluíam 
aqueles que não desempenhavam atividades 
relacionadas à docência no momento da cole-
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ta de dados na instituição em estudo, tais como 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, farma-
cêuticos, médicos, assistentes sociais, técnicos 
em multimídia, administradores, técnicos admi-
nistrativos, auxiliares operacionais, contadores, 
costureiros, advogados e telefonistas.

O tempo médio de trabalho na instituição foi 
de 31 anos, com mínimo de oito e máximo de 48 
anos, sendo que 110 (67,1%) atuavam há 31 anos 
ou mais. Grande parte, 120 (73,2%), não realizava 
horas extras, e 158 (96,3%) não possuíam outro 
vínculo empregatício.

Obteve-se um escore total médio de 49,4 pon-
tos para a escala de ganhos da aposentadoria, 
sendo que 147 (89,7%) trabalhadores atribuíram 
maior importância à oportunidade de ter mais 
tempo para esportes e atividades culturais, e 142 
(86,6%), ao tempo que terão para viajar a lazer 
após a aposentadoria. Em contrapartida, o inte-
resse em participar da política e o fato de não re-
presentar mais a empresa foram considerados de 
menor importância por 145 (88,5%) e 143 (87,1%) 
participantes, respectivamente.

Por meio de regressão linear simples, identifi-
caram-se associações significativas entre a idade, 
situação conjugal, escolaridade, renda e catego-
ria profissional, frente à percepção dos ganhos 
totais e das dimensões da EPGR.

Já as análises de regressão linear múltipla 
indicaram que os indivíduos mais velhos atri-
buíram menor importância aos ganhos totais  
(β = -0,239; p = 0,003), ao tempo que terão para 
os relacionamentos (β = -0,185; p = 0,013) e a um 
novo começo (β = -0,224; p = 0,004) após a apo-
sentadoria; enquanto aqueles que possuíam par-

ceiro avaliaram com maior importância o tempo 
para os relacionamentos (β = 0,360; p = 0,000).

Ainda, a maior escolaridade esteve positi-
vamente relacionada ao reconhecimento dos 
ganhos da dimensão novo começo (β = -0,185; 
p = 0,016); já os participantes com maiores sa-
lários conferiam menor importância ao tempo 
para atividades culturais e de lazer (β = -0,163;  
p = 0,041) e para realizar investimentos (β = - 
0,254; p = 0,010). A dimensão liberdade para o 
trabalho não sofreu influência de nenhuma va-
riável sociodemográfica ou ocupacional, como 
exposto na Tabela 1.

Quanto às perdas da aposentadoria, identi-
ficou-se um escore total médio de 43,6 pontos. 
Dentre as principais desvantagens, 144 (87,8%) 
trabalhadores atribuíram maior importância ao 
relacionamento com colegas de trabalho e 140 
(85,4%) ao relacionamento com a equipe. Ainda, 
154 (93,9%) perceberam com menor importância 
o fato de não ter mais uma secretária, seguidos 
por 136 (82,9%) que se referiram ao senso de ter 
um trabalho competitivo e a oportunidade de via-
jar a trabalho como perdas menos importantes.

A análise por regressão linear simples reve-
lou associações significativas entre as variáveis 
escolaridade, renda, situação conjugal, tempo de 
trabalho e categoria profissional às dimensões 
da EPLR e à percepção geral de perdas da apo-
sentadoria.

Após a regressão linear múltipla, identificou-
se que o aumento do tempo de trabalho influen-
ciou os indivíduos a reconhecerem com maior 
importância as perdas totais (β = 0,174; p = 0,040) 
e aquelas relacionadas aos aspectos tangíveis 

Tabela 1

Fatores sociodemográficos e ocupacionais associados aos ganhos percebidos por trabalhadores de uma universidade pública 

frente à proximidade da aposentadoria, segundo análise de regressão linear múltipla. Paraná, Brasil, 2015 (n = 164).

Dimensões EPGR Fatores sociodemográficos e ocupacionais β IC95%

Liberdade do trabalho - - -

Ter mais tempo para os 

relacionamentos

Aumento da idade * -0,185 -0,242; -0,029

Possuir parceiro 0,360 1,412; 3,374

Novo começo Aumento da idade * -0,224 -0,193; -0,037

Escolaridade bacharelado/pós-graduação 0,185 0,208; 2,016

Ter mais tempo para atividades 

culturais e de lazer

Renda de 11 e mais salários mínimos -0,163 -1,242; -0,025

Ter mais tempo para realizar 

investimentos

Renda de 11 e mais salários mínimos -0,254 -0,879; -0,123

Ganhos totais Aumento da idade * -0,224 -0,712; -0,122

β: Beta padronizado; EPGR: Escala de Importância dos Ganhos Percebidos na Aposentadoria; IC95%: intervalo de  

95% de confiança. 

* Variável contínua.
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do trabalho (β = 0,200; p = 0,019). Ser docente 
contribuiu para que os trabalhadores atribuís-
sem maior importância às perdas relacionadas 
aos aspectos emocionais do trabalho (β = 0,257; 
p = 0,022) e aos salários e benefícios (β = 0,217;  
p = 0,045); enquanto os indivíduos que recebiam 
maiores salários avaliaram a perda dos relacio-
namentos no trabalho com menor importância  
(β = -0,194; p = 0,047), como mostra a Tabela 2.

Destaca-se que as variáveis mais fortemente 
associadas ao reconhecimento das dimensões de 
ganhos da aposentadoria foram a situação con-
jugal e a idade. Enquanto as dimensões de perdas 
foram influenciadas, sobretudo, pelo tempo de 
trabalho na instituição e a categoria profissional.

Discussão

O predomínio de mulheres reforça o aumento da 
concentração de trabalhadoras do sexo femini-
no em instituições universitárias, as quais ocu-
pam diversos cargos, dentre eles, a docência e a 
administração pública 17. Dessa forma, trata-se 
de um gênero economicamente ativo, cada vez 
mais presente no mercado profissional e que,  
muitas vezes, assume a função de líder no sus-
tento familiar 18,19.

Ainda, a média de idade de 54,8 anos, o fato 
de possuírem dependentes da renda familiar e 
estarem em algum tipo de relacionamento são 
características que se assemelham à atual estru-
tura das famílias brasileiras, nas quais os indi-
víduos pré-aposentados atuam como alicerces 
financeiros dos lares, sustentando seus descen-
dentes, além de grande parte possuir cônjuge 20.

A maior escolaridade, identificada no estudo, 
constitui um fator de proteção para adaptação 

do trabalhador à aposentadoria 21. Entretanto, 
muitos referiram não estarem envolvidos em 
cursos de aperfeiçoamento, o que pode interferir 
negativamente, visto que a realização de ativida-
des educacionais influencia o bem-estar do indi-
víduo após o desligamento do trabalho 22.

Além disso, grande parte pertencia à carreira 
técnica, não possuía outro emprego, não realiza-
va horas extras e trabalhava há muitos anos na 
instituição. Essa dedicação à empresa e à carreira 
profissional leva à reflexão sobre os possíveis im-
pactos decorrentes do afastamento do trabalho e 
a capacidade dos participantes de se envolverem 
com novas atividades, fatores que podem determi-
nar a forma como vivenciarão a aposentadoria 7.

Em geral, os trabalhadores atribuíram maior 
importância aos ganhos do que às perdas da apo-
sentadoria. Segundo a teoria do comportamento 
planejado, quanto mais consequências positivas 
os indivíduos reconhecerem em relação a um 
comportamento, maiores as chances de praticá- 
lo 23, o que pode contribuir para que o desliga-
mento ocorra de forma assertiva nesse grupo.

Quanto aos ganhos da aposentadoria, os tra-
balhadores avaliaram com maior importância o 
tempo que terão para esportes e atividades cul-
turais. Tais interesses contribuem positivamente 
para a qualidade de vida e favorecem o envolvi-
mento dos participantes com outras ocupações 
após o desligamento laboral 22.

Contudo, os trabalhadores atribuíram menor 
importância à participação na política, resultado 
que se assemelha a outro estudo, no qual os tra-
balhadores consideraram essa vantagem como 
a segunda menos importante 8. Ainda, também 
forneceram pouca importância ao fato de deixar 
de representar a empresa, o que indica que o tra-
balho e a instituição ocupam um grande espaço 

Tabela 2

Fatores sociodemográficos e ocupacionais associados às perdas percebidas por trabalhadores de uma universidade pública 

frente à proximidade da aposentadoria, segundo análise de regressão linear múltipla. Paraná, Brasil, 2015 (n = 164).

Dimensões EPLR Fatores sociodemográficos e ocupacionais β IC95%

Aspectos emocionais do trabalho Categoria profissional docente 0,257 0,408; 5,092

Perda dos aspectos tangíveis do 

trabalho

Aumento do tempo de trabalho * 0,200 0,020; 0,220

Perda dos relacionamentos no 

trabalho

Renda de 11 e mais salários mínimos -0,194 -1,142; -0,009

Perda de salários e benefícios Categoria profissional docente 0,217 0,018; 1,558

Perdas totais Aumento do tempo de trabalho * 0,174 0,011; 0,479

β: Beta padronizado; EPLR: Escala de Importância das Perdas Percebidas na Aposentadoria; IC95%: intervalo de 95% de 

confiança. 

* Variável contínua.
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na vida dos participantes e remetem à impor-
tância de os programas de preparação estimula-
rem o trabalhador a buscar novas atividades para 
ocupar o tempo livre, além do vínculo laboral 24.

O aumento da idade esteve associado a um 
menor reconhecimento dos ganhos totais e das 
dimensões de tempo para os relacionamentos 
e o novo começo. Destaca-se que, à medida que 
os indivíduos envelhecem, há uma maior dificul-
dade em refletir sobre a aposentadoria, aceitá- 
la como um processo natural em suas vidas e 
iniciarem atividades que favoreçam a reinserção 
profissional 21, fatores que podem contribuir pa-
ra a menor valorização desses ganhos.

Por outro lado, os participantes que possu-
íam parceiro conferiram maior importância à 
dimensão tempo para relacionamentos. O in-
teresse em investir nas relações interpessoais, 
sobretudo, nas familiares depende da satisfa-
ção gerada por essa convivência, assim, quan-
to mais benéfica maior será o interesse do tra-
balhador em dedicar-se a essas relações após  
a aposentadoria 7.

Os trabalhadores com maior nível de esco-
laridade avaliaram a dimensão novo começo 
com grande importância. Esse resultado pode 
estar relacionado ao fato de que indivíduos com 
mais anos de estudo têm acesso à informação 
e se tornem favoráveis a se envolverem com 
novas atividades não relacionadas ao trabalho, 
além de apresentarem menores incertezas e an-
siedades em relação às formas de desfrutarem  
da aposentadoria 18,21.

A renda elevada associou-se à atribuição de 
menor importância para as dimensões de tempo 
para atividades culturais e de lazer, bem como 
para realizar investimentos, postura que pode 
estar relacionada ao fato de que, possivelmente, 
esses indivíduos já tenham acesso e realizem tais 
atividades. Contrariando essa informação, ob-
servou-se resultado de pesquisa que demonstrou 
que o investimento em atividades de lazer está 
relacionado às melhores condições financeiras, 
uma vez que esses indivíduos tendem a apresen-
tar maior interesse em praticá-las de forma mais 
intensa após o desligamento laboral 7.

As principais perdas percebidas pelos traba-
lhadores foram os relacionamentos com colegas 
e equipe de trabalho, semelhante à pesquisa re-
alizada com executivos brasileiros e neozelande-
ses 15. Ao se aproximarem da aposentadoria, os 
indivíduos temem o rompimento dos vínculos 
estabelecidos no trabalho e, consequentemente, 
a redução da interação social 7,8.

A concretização da aposentadoria é influen-
ciada pelo julgamento que o grupo de relações 
possui sobre essa tomada de decisão, sendo que, 
quanto mais indivíduos se relacionarem com o 

pré-aposentado, maior a necessidade de apro-
vação 25. Ainda, faz-se necessário considerar que 
os relacionamentos interpessoais estabelecidos 
no ambiente laboral são construídos a partir de 
um contexto social que pode colaborar para que 
os indivíduos manifestem determinadas atitudes 
frente à aposentadoria e, portanto, necessitam 
ser analisados em toda a sua subjetividade.

Em contrapartida, atribuíram menor im-
portância ao fato de não possuir mais uma se-
cretária, deixar de ter competições laborais e de 
realizar viagens a trabalho. Infere-se que, possi-
velmente, essas questões não estavam presentes 
na prática dos trabalhadores, além de indicar que 
tais aspectos não serão fortemente percebidos ao 
se aposentarem.

A maior valorização das desvantagens gerais 
e daquelas relacionadas aos aspectos tangíveis 
do trabalho esteve associada ao aumento do 
tempo de serviço na instituição de estudo. Es-
se resultado reforça a necessidade de estimulá-
-los a buscarem outras fontes de prazer além do 
trabalho, o que contribuirá para o desligamento 
e para a criação de sua própria identidade após  
a aposentadoria 9.

Identificou-se uma associação significativa 
entre pertencer à categoria docente e atribuir 
maior importância às perdas dos aspectos emo-
cionais do trabalho e dos salários e benefícios. 
A interação com alunos e colegas de trabalho 
fornece prazer aos docentes, que podem sentir 
falta desses aspectos após o desligamento. Ainda, 
apesar de ser fonte de insatisfação para muitos 26, 
a diminuição da remuneração também represen-
ta uma preocupação para os pré-aposentados 8.

Já os indivíduos que recebiam maiores salá-
rios avaliaram a perda dos relacionamentos no 
trabalho com menor importância. Esse resulta-
do pode estar associado ao fato de que melhores 
condições financeiras permitem aos trabalhado-
res usufruírem de uma vida social mais intensa 
e formar novas relações após a aposentadoria 8, 
com isso, a diminuição dos vínculos laborais não 
seria fortemente percebida.

Diante disso, nota-se que os fatores sociode-
mográficos e ocupacionais podem influenciar na 
percepção de ganhos e perdas da aposentadoria. 
Portanto, o conhecimento do perfil desses traba-
lhadores tornou-se fundamental para compre-
ender suas atitudes frente à aproximação dessa 
etapa da vida.

Segundo a teoria do comportamento planeja-
do, quando um indivíduo é estimulado a pensar 
positivamente sobre a execução de um compor-
tamento, ele tende a valorizar as vantagens resul-
tantes daquela ação, mas ao instigá-lo a refletir 
sobre a não realização, ele imaginará efeitos con-
trários 23. Assim, o trabalhador deve ser incenti-
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vado a reconhecer os ganhos da aposentadoria, 
uma vez que, quanto mais favorável se sentir em 
relação a esse comportamento, maiores serão as 
chances de concretizá-lo de forma saudável.

Considerações finais

Os participantes estavam mais favoráveis em re-
lação à aposentadoria, mas a pequena diferença 
de importância atribuída às perdas indica que 
ainda as valorizam. Portanto, faz-se necessário 
planejar estratégias de intervenção que contri-
buam para o reconhecimento das vantagens e 
as formas de gerenciar as desvantagens desse 
processo.

Destaca-se a importância de dar continuida-
de ao programa de preparação para aposentado-
ria na instituição em estudo, a fim de promover 
ações voltadas, sobretudo, ao enfrentamento das 
perdas dos relacionamentos de trabalho. Ainda, 
deve-se estimular a participação dos trabalha-
dores mais velhos e com maior tempo de serviço, 

para instigá-los a perceber as vantagens e plane-
jar sua saída de forma saudável.

A reflexão sobre ganhos e perdas da aposen-
tadoria representa uma importante ferramenta 
para identificar os aspectos que impulsionam os 
indivíduos a concretizarem seu desligamento la-
boral e aqueles que podem adiar essa tomada 
de decisão. Assim, contribui para o diagnóstico 
gerencial sobre as atitudes desses trabalhadores 
e subsidia a atuação dos enfermeiros, enquan-
to profissionais capacitados para direcionar as 
ações de planejamento da aposentadoria nas di-
versas instituições de trabalho.

Ressalta-se, como limitações, a ocorrência da 
greve geral na instituição de estudo com reper-
cussões diretas sobre a percepção que os parti-
cipantes possuíam quanto à aposentadoria. Em 
consequência, o tamanho da amostra não per-
mite generalizações dos resultados, o que reforça 
a pertinência de novas pesquisas que ampliem a 
análise das vantagens e desvantagens percebidas 
nessa etapa de vida.
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Abstract

The aim was to analyze socio-demographic and oc-
cupational factors associated with gains and losses 
perceived by employees nearing retirement in a pub-
lic university. In an exploratory, cross-sectional, and 
quantitative survey, employees (n = 164) approaching 
retirement in a public university in northern Paraná 
State, Brazil, assigned scales of importance to gains 
and losses. The data were analyzed with simple and 
multiple linear regression, based on the sizes of the 
scales, with socio-demographic and occupational 
variables as predictors. Employees assigned greater 
importance to retirement gains than losses. Increas-
ing age was associated with less appreciation for to-
tal gains and time for relationships. Longer time on 
the job contributed to appreciation of total losses and 
tangible aspects of work. It is necessary to create spaces 
for reflection in employer institutions that promote lis-
tening to workers’ needs, especially for older employees 
with longer time on the job.

Aging; Retirement; Occupational Health

Resumen

Se tuvo como objetivo analizar los factores sociodemo-
gráficos y ocupacionales, asociados a los beneficios y 
pérdidas percibidas por trabajadores de una universi-
dad pública, frente a la proximidad de la jubilación. 
Se trata de una investigación exploratoria, transversal 
y cuantitativa, realizada en una universidad pública 
del norte del estado de Paraná, Brasil, con 164 traba-
jadores prejubilados, que respondieron a las escalas 
de importancia de beneficios y pérdidas de la jubila-
ción. Los datos fueron analizados por regresión lineal 
simple y múltiple, a partir de las dimensiones de las 
escalas y como predictores las variables sociodemo-
gráficas y ocupacionales. Los trabajadores atribuyeron 
mayor importancia a los beneficios frente a las pérdi-
das de la jubilación. El aumento de la edad se asoció 
a una menor valorización de los beneficios totales y el 
tiempo para relaciones. El mayor tiempo de actuación 
contribuyó a una valorización de las pérdidas totales y 
de los aspectos tangibles del trabajo. Es necesario crear 
espacios de reflexión en las instituciones de trabajo, 
que proporcionen receptividad para escuchar las nece-
sidades de los trabajadores, sobre todo, las de aquellos 
con mayor edad y tiempo de servicio.

Envejecimiento; Jubilación; Salud Laboral
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